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Ementa: A disciplina tem como objetivo discutir alguns aspectos do estado da arte da pesquisa 

em metodologia política. Neste semestre analisaremos os principais conceitos e abordagens sobre 

o método experimental em Ciência Política. 

 

Estrutura e modo de avaliação: A disciplina está estruturada em seminários que deverão ser 

apresentados pelos discentes a partir da ordem alfabética. A avaliação da disciplina será realizada 

através de um artigo sobre o tema em tela da disciplina.  

Observação: Os discentes deverão entregar uma resenha dos textos discutidos em aula.  

 

Organização das aulas: 

1ª aula. Apresentação da disciplina 

2ª aula. Introduction e Discovering Natural Experiments e parte de Analyzing Natural 

Experiments (até cap. 05) (During); 

3ª aula. Analyzing Natural Experiments (a partir do cap. 06) e Evaluating Natural 

Experiments (During);  

4ª aula. Introduction e Overview (Kittel, Luhan e Morton); 

5ª aula. Experimental Designs (Kittel, Luhan e Morton); 

6ª aula. Exploring and Analyzing Experimental Data (Kittel, Luhan e Morton); 

7ª aula. Challenges to Inferences from Experiments e Conclusion (Kittel, Luhan e 

Morton); 

8ª aula. Introduction e Designing Experiments (Druckman et all); 

9ª aula. Decision making (Druckman et all); 

10ª aula. Vote Choice, Candidate Evaluations and Turnout (Druckman et all); 

11ª aula. Interpersonal Relations (Druckman et all); 

12ª aula. Identity, Ethnicity and Politics (Druckman et all); 

13ª aula. Institutions and Behaviors (Druckman et all); 

14ª aula.  Elite Bargaining (Druckman et all); 

15ª aula. Advanced Experimental Methods and Afterword (Druckman et all). 
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ROTH, Alvin. (2002), "The economist as engineer: game theory, experimentation, and 

computation as tools for design economics. Econometrica, vol. 70, nº 04, pp. 1341 – 1378. 
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ZIMBARDO, Phillip (2008), The Lucifer Effect: understanding how good people turn evil. 

Randon House Trade.  

Filmes interessantes recomendados: 

Experimento de Milgram1. (Neflix) 

O Experimento de Aprisionamento de Stanford. (Netflix). Página do experimento < 

http://www.prisonexp.org >  

A Onda. Em tuas versões: a alemã (Die Welle) de 2008 e a norte-americana (The Wave) de 19812. 

(A alemã esta disponível na Netflix e a norte-americana no Youtube) 

                                                        
1 É interessante compará-lo com o filme Hanna Arendt de 2012.  
2 Os filmes se baseiam num fato real. Um experimento ocorrido em 1967 em uma escola em Palo Alto / 
Califórnia. Ambos filmes contam a mesma história com poucas alterações.  


